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O faturamento da indústria
capixaba registrou alta em
setembrode 2017, em relaçãoa
agosto (23,8%), impulsionado,
principalmente,pelo aumentoda
demanda interna e externa,
pelo aumento de preços de
alguns produtos e venda de
estoque. Houve acréscimo
também frente a setembro de
2016 e no acumulado do ano.
Apenasno comparativode doze
mesesobservou-sequeda.

O menor número de dias
trabalhados,a reduçãode horas
extras e de pessoal,justificam a
queda nas horas trabalhadasna
produção. Na massa salarial
houve menor pagamento de
fériase rescisões.

Variação Percentual

INDÚSTRIA GERAL
Set 17/                
Ago 17

Set 17/                 
Set 16  

Acum 17/                      
Acum 16

12 meses/                                
12 meses

Faturamento Real1 23,8 8,4 4,3 -1,7

Horas Trabalhadas na Produção -5,4 -2,2 -6,0 -8,1

Pessoal Empregado Total -0,1 -2,5 -6,6 -7,3

Massa Salarial Real2 -0,1 5,9 -2,5 -4,7

Rendimento Médio Real2 0,0 8,6 4,4 2,9

Percentual Médio

INDÚSTRIA GERAL Set/17 Ago/17 Set/16

Utilização da Capacidade 
Instalada

75,7 76,0 77,0
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FATURAMENTO REAL CRESCE PELO SEGUNDO MÊS CONSECUTIVO



O faturamento real cresceu23,8% em setembro,frente a agosto,destacando-se os
setores de celulose e papel (41,1%), alimentos (32,3%), metalurgia (28,7%),
derivadosde petróleo e biocombustíveis(27,1%) e indústriaextrativa(26,3%). Jáas
maiores quedas ocorreram nos setores de impressãoe reprodução (-24,2%) e
mineraisnãometálicos(-13,3%). Houvealta tambémno confrontocomsetembrode
2016(8,4%) e no acumuladodo ano(4,3%). Em12mesesdecresceu1,7%.

ÅDeflator: IPA/ OG-FGV  

ÅFonte: Ideies/Sistema Findes/CNI

FATURAMENTO REGISTROU
AUMENTO EM TODAS AS
BASES DE COMPARAÇÃO,
EXCETO NO ACUMULADO DE
12 MESES, FRENTE AO
MESMO PERÍODO ANTERIOR

23,8 %
mês/mês anterior

FATURAMENTO REAL1
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Principais Influências (p.p)

ÅDeflator: IPA/ OG-FGV 

ÅFonte: Ideies/Sistema Findes/CNI

4,3 %
acumulado do ano

FATURAMENTO REAL

No resultado do acumulado de janeiro a setembro de 2017, em relação ao
acumuladodo anoanterior, a indústriaextrativaexerceua maior influênciapositiva
(3,7 pontospercentuais- p.p.) e tambéma maior variaçãopositiva(12,9%). O setor
de metalurgiaregistroua segundamaior influênciapositiva(2,7 p.p.) e a segunda
maior variação (11,3%). Já os maiores decréscimosocorreram nos setores de
produtosdeborrachae plástico(-18,8%) e demineraisnãometálicos(-16,4%).

1

Variação NegativaVariação Positiva
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-4,4 -8,7 -9,3 -12,4 -14,3 -16,4 -18,8



Ashorastrabalhadasna produçãoreduziramem 5,4% em setembro,em relaçãoa
agosto, impactadas,principalmente, pelos setores de impressãoe reprodução
(-15,0%), metalurgia (-14,6%), químicos(-11,8%), alimentos (-9,5%) e borrachae
plástico (-9,0%). O único acréscimo ocorreu na indústria extrativa (0,4%).
Na comparaçãocom setembro de 2016 houve queda (-2,2%), bem como no
acumuladodo ano(-6,0%) e em12meses(-8,1%).

HORAS TRABALHADAS NA
PRODUÇÃO DECRESCEM EM
SETEMBRO DE 2017 E EM
TODAS AS DEMAIS BASES DE
COMPARAÇÃO

Fonte: Ideies/Sistema Findes/CNI

-5,4 %
mês/mês anterior

HORAS TRABALHADAS NA PRODUÇÃO2
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No desempenhodo acumuladodo ano das horas trabalhadasna produção,
o setor de mineraisnãometálicosexerceua maior influêncianegativa(-3,8 p.p.)
e também a maior variação negativa (-20,1%). A segundamaior influência
negativacoube ao setor de alimentos(-2,0 p.p.), com a terceira pior variação
(-12,4%). Osetormoveleiroregistroua segundamaiorqueda(-18,7%), enquanto
o setordeborrachae plásticoapresentouo maioracréscimo(16,4%).

Principais Influências (p.p.)

-6,0 %
acumulado do ano

HORAS TRABALHADAS NA PRODUÇÃO2
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Variação NegativaVariação Positiva

-3,8 -2,0
-0,5

Minerais Não
Metálicos Alimentos Metalurgia

16,4

4,9 2,3 2,0 1,0

-1,2
-4,9 -6,0 -6,2

-9,3
-12,4

-18,7 -20,1

Fonte: Ideies/Sistema Findes/CNI



O indicadorde pessoalempregadosofreu leve quedaem setembro,frente ao mês
anterior (-0,1%). Decresceram,principalmente,os setoresde borrachae plástico
(-1,4%) e mineraisnão metálicos(-1,0%). Jáo maior acréscimo,pertenceuao setor
de confecções(+1,4%). No confrontocomsetembrode 2016, no acumuladodo ano
e nosúltimos12meses, ocorreramquedasde2,5%, 6,6%e 7,3%, respectivamente.

REDUÇÃO DO EMPREGO
PREVALECE EM TODAS A
BASES DE COMPARAÇÃO,
INCLUSIVE NO ACUMULADO
DO ANO

-0,1 %
mês/mês anterior

EMPREGO3
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Fonte: Ideies/Sistema Findes/CNI
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Noacumuladode janeiroa setembro,emrelaçãoaomesmoperíodode2016,
as maiores influênciasnegativasno emprego pertenceramaos setores de
minerais não metálicos (-2,7 p.p.) e indústria extrativa (-1,9 p.p.).
Essessetoresregistraram,respectivamente, variaçõesnegativasde 13,9% e
6,7%. No setor moveleiro ocorreu a maior queda (-20,2%) e, no setor de
celulosee papel,o únicoacréscimo(2,7%).

Principais Influências (p.p.)

-6,6 %
acumulado do ano

EMPREGO3
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Fonte: Ideies/Sistema Findes/CNI
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A massasalarialreal decresceulevementeem setembro,em comparaçãoa agosto
(-0,1%),easmaioresquedasocorreramnossetoresdealimentos(-25,7%) e químicos
(-3,2%). Poroutro lado,destacaram-se,positivamente,ossetoresde celulosee papel
(10,3%), móveis(5,3%) e mineraisnãometálicos(4,6%). No acumuladodo ano e no
acumuladode 12 meses,ocorreram reduçõesde 2,5% e 4,7%, respectivamente.
Contudo,emrelaçãoa setembrode2016houveum aumentode5,9%.

MASSA SALARIAL REDUZ
EM TODAS OS PERÍODOS DE
COMPARAÇÃO, EXCETO EM
RELAÇÃO AO MESMO MÊS
DO ANO ANTERIOR

-0,1 %
mês/mês anterior

MASSA SALARIAL REAL4

ÅDeflator: INPC-IBGE

ÅFonte: Ideies/Sistema Findes/CNI
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No acumulado do ano, em relação ao acumulado de 2016, as maiores
influências negativasna massasalarial pertenceram à indústria extrativa
(-2,4 p.p.) e de minerais não metálicos(-1,0 p.p.). As principaisvariações
negativasocorreramnossetoresde móveis(-18,6%), mineraisnão metálicos
(-9,8%) e impressãoe reprodução (-5,7%) e, os maiores acréscimos,nos
setores de produtos de borracha e plástico (24,5%) e celulose e papel
(10,6%).

Principais Influências (p.p.)

-2,5 %
acumulado do ano

MASSA SALARIAL REAL4
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ÅDeflator: INPC-IBGE

ÅFonte: Ideies/Sistema Findes/CNI
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O rendimento médio real ficou estável em setembro, em relação a agosto.
Asmaioresvariaçõespositivaspertenceramaossetoresde celulosee papel(10,3%)
e móveis (6,0%). Por outro lado, as maiores quedasocorreram nos setores de
alimentos (-25,8%) e químicos (-2,9%). Houve acréscimona comparaçãocom
setembrode2016(8,6%), no acumuladodo ano(4,4%) e em12meses(2,9%).

RENDIMENTO MÉDIO REAL
PERMANECE ESTÁVEL EM
SETEMBRO E AUMENTA
EM TODAS AS DEMAIS
BASES DE COMPARAÇÃO

0,0 %
mês/mês anterior

RENDIMENTO MÉDIO REAL5
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Deflator: INPC-IBGE
Fonte: Ideies/Sistema Findes/CNI
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Noacumuladode janeiroa setembrode 2017, em comparaçãoaomesmoperíodode2016, a maioriadossetoresda
indústriacapixabaregistrouaumentono rendimentomédioreal. A indústriageralcresceu4,4%e osmaioresavanços
ocorreramnossetoresde borrachae material plástico(25,4%), químico(8,3%), celulosee papel (7,7%), alimentos
(4,9%) e mineraisnãometálicos(4,8%). Aúnicaquedafoi observadano setorde impressãoe reprodução(-1,0%).

4,4 %
acumulado do ano

RENDIMENTO MÉDIO REAL5
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Deflator: INPC-IBGE
Fonte: Ideies/Sistema Findes/CNI
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A UCIde setembroficou em 75,7%, recuando0,3 p.p. frente a agosto. A ociosidade
foi de 24,3%e asprincipaisquedascouberamaossetoresde mineraisnãometálicos
(-2,6 p.p.) e móveis(-1,8 p.p.). Jáos maioresacréscimosocorreramem alimentos
(1,4 p.p.) e indústriaextrativa(0,9%). Houvequedatambémem relaçãoa setembro
de2016(-1,3 p.p.), no acumuladodo ano(-1,4 p.p.) e em12meses(-1,7 p.p.)

UCI CAI EM SETEMBRO DE
2017 E EM TODOS OS
DEMAIS PERÍODOS DE
COMPARAÇÃO

-0,3 p.p.
mês/mês anterior

UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE INSTALADA6
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Fonte: Ideies/Sistema Findes/CNI
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No acumuladode janeiroa setembrode 2017, em relaçãoao mesmoperíododo anoanterior, a UCIrecuou1,4 p.p.
As maiores quedas foram observadasnos setores de produtos alimentícios (-12,0 p.p.), móveis (-2,1 p.p.),
impressãoe reprodução (-1,7 p.p.) e produtos de borracha e material plástico (-1,3 p.p.). Em contrapartida,
osmaioresacréscimosseverificaramnasindústriasextrativas(2,4 p.p.) e de metalurgia(1,5 p.p.).

-1,4 p.p.
acumulado do ano

UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE INSTALADA6
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PERÍODO DE COLETA DAS INFORMAÇÕES: 02 A 18 DE OUTUBRO DE 2017.

PERFIL DA AMOSTRA: 88 empresas industriais capixabas de extração e transformação.

INFORMAÇÕES METODOLÓGICAS: A pesquisaIndicadoresIndustriaistem o objetivo de monitorar a
evolução mensal da atividade da indústria do Espírito Santo. A amostra é selecionadapela
ConfederaçãoNacionalda Indústria - CNIe classificadade acordo com a ClassificaçãoNacionalde
AtividadesEconômicas(CNAE2.0). A série histórica está disponívela partir de 2003, exceto das
variáveismassasalarial real e rendimento médio real, com início em 2006, devido a mudanças
metodológicasnacoletado indicadordemassasalarial.
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Gerência do Observatório da Indústria

IDEIES - Instituto de Desenvolvimento Educacional e Industrial do Espírito Santo

Av. Nossa Senhora da Penha, 2.053 - 3º andar - Santa Lúcia - Vitória/ES                      
CEP: 29.056-фмо ω ¢ŜƭΦΥ όнтύ оооп-рфпу ω ¢ŜƭŜŦŀȄΥ όнтύ оооп-5733                                                    

E-mail: pesquisaideies@findes.org.br 

www.ideies.org.br


